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Regras eficientes protegem o País 
O Brasil dispõe de ferramentas avançadas de controle da gestão empresarial 

Na década passada, os resul-
tados alcançados no mercado 
financeiro apresentaram gran-
de crescimento e vários moti-
vos levaram a sucessivas dis-
torções nos controles e gestão 
empresarial, para fazer frente à 
distorcida valorização das em-
presas ditas da Nova Econo-
mia. Analistas e investido-
res/gestores de carteiras apoia-
ram suas análises em fatores 
não tradicionais de avaliação 
de investimento. 

Os objetivos e formas de re-
muneração tiveram de apresen-
tar resultados coerentes com os 
critérios vigentes da ocasião. 
Com  as mudanças ocorridas no 
mercado, os órgãos controlado-
res e empresas de auditoria não 
se adequaram a regras e contro-
les que pudessem minimizar es-
ses potenciais riscos. 

Tão logo a crise financeira 
se instaurou, viu-se uma aco-
modação de critérios de valo-
rização empresarial e uma de-
corrente redução dos preços de 
mercado dessas empresas. 

Esperava-se também que os 
blocos europeu e asiático pudes-
sem assumir uma liderança fi-
nanceira, o que atenuaria a fase 
de contração da economia norte-
americana. Porém, os problemas 
de implantaçào da nova moeda 
do continente europeu, eleições 
e as reações tardias das empre-
sas e da economia dos blocos 
externaram a fragilidade das for-
ças econômicas mundiais. 

Com as fraudes empresariais 
vindo à tona, ocorre um fenô-
meno, por vezes, mais preocu-
pante do que as perdas registra-
das pelos investidores. É eleva-
do o teor de desconforto da 
sociedade como um todo, decor-
rente da perda de credibilidade, 
algo muito mais custoso de res-
gatar a médio e longo prazos. A 
falta de confiança 
nas autoridades e 
uma forte tendên-
cia de mudança 
no comportamen-
to dos investido-
res em relação ao 
mercado são im-
pactantes para to-
da a economia. É 
uma crise de con-
fiança e a saída vai na direção 
de menor risco ao capital. 

No Brasil, pelos motivos po-
líticos e financeiros de nossa 
história, a gestão pública e os 
órgãos controladores, como o 
Banco Central e a CVM, pega-
ram a via da transparência para 
fazer frente a problemas com 
intervenções em instituições fi-
nanceiras, como Banco Nacional 
e Bamerindus. Para demonstrar 
e exigir lisura e seriedade --- a 
melhor moeda de qualquer 
mercado —, foram criados me-
canismos de controle e critérios 
de auditoria, ações que minimi-
zassem riscos e problemas de 
fraudes. Por aqui, o método de 
controle está dando certo. 

No âmbito global, estão sen- 

do tomadas novas medidas que 
restabeleçam a credibilidade 
perdida no mercado. Esse me-
canismo passa por regras mais 
apuradas dos órgãos controla-
dores, por novos critérios e in-
dependência das empresas de 
auditoria e do sistema de me-
dição e remuneração dos exe-
cutivos, além de todo o proces-

so de contratação 
e controle dos re-
sultados. 

É muito con-
fortável e parado-
xal ver que o Bra-
sil já trilhou esse 
caminho há muito 
tempo. Os órgãos 
financeiros e con-
troladores de cri-

térios locais têm-se mostrado 
muito mais avançados em rela-
ção a assuntos que poderiam 
afetar os riscos e comporta-
mento dos investidores locais e 
internacionais. Se o mercado 
busca investimentos e negó-
cios que apresentem baixo ris-
co, podemos ter essa preferên-
cia, principalmente conside-
rando que a quantidade de 
grandes corporações instaladas 
no País é um fato e nosso po-
tencial como mercado consu-
midor nos coloca como uma 
perspectiva importante da ges-
tão corporativa implementada 
e em curso. 
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A crise de 
confian ça 
desenc adeou 
uma bu sca por 
investi mentos de 
menor risco 


